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MERCADO INTERNO  

O mês de maio se caracteriza por ser historicamente o mês de menor volume captado, sendo o pico da entressafra na grande 
maioria das maiores regiões produtoras. Além disso, a grave situação climática enfrentada pelos estados da região Sul segue 
agravando este quadro, que além disso vem observando menores investimentos nas propriedades desde meados de 2023, 
em virtude da crise no setor leiteiro.
 
QUADRO 1 – Médias mensais leite de vaca in natura – Maio/2024 (R$/litro) 

 

 
Fonte: Conab; IBGE (IPCA maio/2024). 

 

Preços ao produtor 

Observou-se continuidade do movimento de alta na maior parte dos estados. À exceção de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, em todos os outros principais estados produtores houve aumento do valor médio pago ao produtor por litro de leite, 
movimento que deve se manter até meados do ano, quando a captação deverá observar aumentos paulatinos. Cabe ressaltar 
que no estado gaúcho os valores nominais se mantiveram constantes, muito em virtude da dificuldade da coleta de 
informações diante da calamidade climática observada, sendo que a leve queda de -0,5% observada é fruto do 
deflacionamento de preços. 
 
GRÁFICO 1 – Preços reais do leite - Recebidos pelo produtor 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA abril/2024). 
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Preços leite spot  
Em maio/2024, o mercado spot, que é o leite comercializado entre laticínios, seguiu tendência de alta superior a 10% em 
Minas Gerais e superior a 7% em São Paulo em relação ao mês anterior, segundo dados do Cepea, corroborando ainda mais 
a tendência de manutenção do viés de alta no leite pago ao produtor no curto/médio prazo. 
 
GRÁFICO 2 – Preços reais do leite spot* 

 
Fonte: Cepea (preços nominais). IBGE (IPCA abril/2024)  
*Leite cru integral comercializado entre laticínios no mercado físico.

Preços de atacado e varejo
Após uma retração no atacado no mês de abril, reflexo da dificuldade de repasse ao setor varejistas dos aumentos observados 
no campo nos últimos meses, em maio a demanda pelos derivados se fortaleceu, elevando as cotações tanto do UHT quanto 
dos demais derivados como muçarela e leite em pó. Além disso, outro fator que amplifica o movimento de alta é a diminuição 
dos estoques, em virtude das dificuldades logísticas de reposição dos mesmos, fruto das complicações decorrentes de 
bloqueios de estradas e inundações na região Sul, importante fornecedora. 
 
GRÁFICO 3 – Preços reais do leite – Média SP, MG, GO, RS 

 
Fonte: Conab, Cepea (preços nominais); IBGE (IPCA abril/2024). 
Produtor: leite in natura. Atacado e Varejo: Leite Longa Vida UHT. 
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GRÁFICO 4 – Preços reais dos derivados – Média Brasil 

 
Fonte: Cepea, deflacionados pelo IPCA de março/2024 

 
Produção de leite 

Os resultados da Pesquisa Trimestral do Leite – 1º trimestre de 2024, do IBGE, mostram que no primeiro trimestre do ano a 
captação de leite no Brasil aumentou 3,3% em relação ao mesmo período de 2023, totalizando 6,20 bilhões de litros. Este 
crescimento foi impulsionado por um aumento na captação em estados como Minas Gerais, que registrou uma alta de 8%. 
Por outro lado, estados como São Paulo e Rio Grande do Sul apresentaram decréscimos na captação. Ressalta-se que esta 
queda no estado gaúcho ainda não computa o período de desastres climáticos observados em abril e maio. 
 
GRÁFICO 5 – Produção de leite sob inspeção no Brasil 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 1º Trimestre/2024 
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QUADRO 2 – Produção de leite sob inspeção no Brasil, por regiões e principais estados produtores - Em mil litros 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 1º Trimestre de 2024.  

 
Relação de troca 
Após a finalização da colheita da primeira safra na região Sul, se mantém o avanço sazonal de piora na relação de troca no 
Paraná, sobretudo para o farelo de soja, cujo aumento percentual superou o aumento do preço pago ao produtor pelo leite 
entregue. É importante ressaltar que com a previsão de ocorrência de La Niña para os próximos meses, a tendência é de 
menores volumes de grãos produzidos na região Sul, em virtude de menores expectativas de chuvas, o que tenda a impactar 
negativamente o custo de produção.  
GRÁFICO 6 – Relação de troca de leite por milho e por farelo de soja no Paraná* 

 
*Leite: preços recebidos pelo produtor; Milho: preços no atacado; Farelo de soja: preços de venda da indústria. Fonte: Conab. 
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Importações 
As importações observaram forte retração, após alta no mês anterior, totalizando 18,1 mil toneladas de produtos lácteos 
internalizados no país em maio, o menor volume em 12 meses. Deste volume, pouco mais de 10 mil toneladas correspondem 
a leite em pó, o que corresponde a aproximadamente 90 milhões de litros em equivalente leite. Desta forma, o acumulado 
anual (janeiro-maio) de 2024 finalmente se reverteu em queda, representando retração parcial de 4,0% em relação ao mesmo 
período de 2023. 
 
GRÁFICO 7 – Importações brasileiras de leite em volume (toneladas métricas) 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Comex Stat. Elaboração: Conab

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO BRASILEIRO 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Avanço do período sazonal de baixa de produção; Importações ainda em patamares elevados; 

Forte diminuição da oferta em virtude da projeção de 
queda na captação no Rio Grande do Sul no 2º trimestre. 

Dificuldade de repasse de aumento aos demais derivados 

Expectativa: Espera-se continuidade do movimento sazonal de alta do leite pago ao produtor, sobretudo nos estados da região Centro-
Sul. 

 
MERCADO INTERNACIONAL 

Na Europa, a produção de leite tem diminuído sazonalmente, embora os níveis ainda estejam acima dos registrados no ano 
anterior. Na Europa Ocidental, a produção de manteiga subiu 3% em abril de 2024, mas a produção de leite em pó 
desnatado e leite em pó integral mostrou-se estável ou em declínio. As eleições parlamentares na UE podem influenciar as 
políticas agrícolas, enquanto a perda de permissões de nitrato na Holanda pode aumentar a pressão regulatória sobre os 
agricultores. 
Na Oceania, a produção de leite na Austrália e na Nova Zelândia tem enfrentado desafios devido a condições climáticas 
secas e à diminuição da produção de leite. A produção de leite na Nova Zelândia em abril de 2024 caiu 6,2% em 
comparação com o ano anterior. O mercado de exportação de produtos lácteos na Oceania viu uma queda nos volumes de 
leite em pó integral e leite em pó desnatado, enquanto a demanda por manteiga e queijo se manteve forte, refletindo 
aumentos de preço em recentes leilões GDT. 
Na América do Sul, as condições climáticas adversas, incluindo inundações no Brasil e chuvas intensas na Argentina e no 
Uruguai, têm impactado negativamente a produção de leite. No entanto, a demanda por leite em pó desnatado e leite em pó 
integral permanece robusta, especialmente no Brasil. As dificuldades com insumos, como rações e fertilizantes, têm 
aumentado os custos de produção, enquanto as variações climáticas regionais complicam a disponibilidade de leite. O 
mercado está focado em contratos de médio prazo, com expectativas de melhora na disponibilidade de leite em algumas 
áreas no terceiro trimestre. 
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GRÁFICO 8 – Preços mensais: Leite em Pó Integral – FOB porto 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 

 

GRÁFICO 9 – Preços mensais: Outros derivados – FOB porto 
 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab.
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QUADRO 4 – Produção mundial de leite de vaca e dos dez principais países produtores (em mil toneladas)  

 
        Fonte: Usda. Elaboração: Conab (março, 2024). *Previsão. 


